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RESUMO   

 

Declaração do problema: A natação é considerada uma atividade de baixo impacto contudo, a 

biomecânica exigida e o volume de treino podem predispor às lesões, sobretudo quando trata-se de paratletas 

devido a, entre outras fatores, ocorrência de adaptações das técnicas de nado que potencializam a ocorrência de 

lesões. Portanto é importante caracterizar o perfil de paratletas o mais precoce possível em sua carreira a fim de 

prevenir lesões e estabelecer programas de intervenções exitosos. Propósito: Identificar a ocorrência e padrões de 

lesões esportivas em atletas jovens da natação durante os Jogos Paralímpicos Escolares de 2023. Abordagem: 

Estudo observacional, longitudinal, descritivo e analítico delineado conforme recomendações do protocolo 

STROBE. Desenvolvido durante a etapa regional de São Paulo, da edição do ano de 2023 das Paralimpíadas 

Escolares Brasileiras, no Centro de Treinamento Paralímpico. Foi realizada a aplicação de questionários, em que 

os resultados foram planilhados no Excel XP 2010 Microsoft® e transferidos para o Software SPSS, versão 20, 

para análise de dados estatísticos. Resultados: 154 paratletas da modalidade de natação participaram do estudo. A 

média de idade foi de 14,16 anos. O sexo masculino apresentou a maior prevalência (n=98; 63,6%), sendo a maioria 

com deficiência física (n=103; 66,9%). Em termos de escolaridade, a maior concentração de participantes estava 

entre o 7° ano do ensino fundamental. Quanto ao tempo de prática no esporte o grupo com 5 anos ou mais de 

prática, representou 54,5% dos casos. 8 atletas informaram algum incômodo ou problema de saúde sendo 

distribuídos entre ombro, mãos e dedos, abdômen (incluindo órgãos internos), coluna lombar, quadril e virilha, 

joelho e tornozelo. Conclusões: Os jovens paratletas que participaram das Paralimpíadas Escolares apresentaram 

uma baixa ocorrência de lesões. Os achados deste estudo são úteis para caracterizar o perfil de jovens paratletas da 

modalidade de natação, um público pouco explorado na literatura. Esses dados podem ser fundamentais para a 

formulação de programas de acompanhamento e prevenção, visando minimizar a gravidade das lesões ao longo da 

carreira desses atletas.  

  

- Palavras-chave: lesões, prevenção, epidemiologia, pessoa com deficiência física, paratleta.  

  

   

  

  

  

  

  

  

 

 

 



  ABSTRACT  

 

Problem Statement: Swimming is considered a low-impact activity; however, the biomechanical 

demands and training volume can predispose athletes to injuries, particularly for para-athletes. This is due, among 

other factors, to adaptations in swimming techniques that increase the risk of injury. Therefore, it is crucial to 

characterize the profile of para-athletes as early as possible in their careers to prevent injuries and establish 

successful intervention programs. Purpose: To identify the occurrence and patterns of sports injuries among young 

swimmers during the 2023 School Paralympics. Approach: This is an observational, longitudinal, descriptive, and 

analytical study designed according to STROBE protocol recommendations. It was conducted during the regional 

stage in São Paulo of the 2023 Brazilian School Paralympics at the Paralympic Training Center. Questionnaires 

were administered, and the results were compiled using Microsoft® Excel XP 2010 and transferred to SPSS 

software, version 20, for statistical data analysis. Results: 154 para-athletes in swimming participated in the study. 

The average age was 14.16 years. The male gender had a higher prevalence (n=98; 63.6%), with the majority 

having physical disabilities (n=103; 66.9%). In terms of education, most participants were in the 7th grade of 

elementary school. Regarding the duration of sports practice, 54.5% of the participants had been practicing for 5 

years or more. Eight athletes reported some discomfort or health issues, which were distributed among the shoulder, 

hands and fingers, abdomen (including internal organs), lower back, hip and groin, knee, and ankle. Conclusions: 

The young para-athletes who participated in the School Paralympics showed a low occurrence of injuries. The 

findings of this study are useful for characterizing the profile of young para-swimmers, a group that is 

underrepresented in the literature. This data may be crucial for developing monitoring and prevention programs 

aimed at minimizing the severity of injuries throughout these athletes' careersKeywords: injuries, prevention, 

epidemiology, Disabled Person, para-athletes. 

- Keywords: injuries, prevention, epidemiology, physically disabled person, para-athlete. 

  

  

  

  

  

  

  

  

 

  



INTRODUÇÃO   

  

O Paradesporto é uma prática esportiva adaptada, regulamentada pelo International Committee 

Paralympic (IPC) que estabelece normas para garantir a equidade e a segurança dos competidores. As pessoas com 

deficiências (PCD) físicas, intelectuais, visuais ou auditivas com diferentes tipos de limitações podem ser elegíveis 

para competir, desde que sejam submetidas a regras e classificações funcionais esportivas para garantir a 

competição justa e equilibrada entre os atletas. (International Paralympic Committee, 2023).  

Entre as modalidades paradesportivas, a natação é uma das mais populares, sendo praticada por atletas 

com diversas deficiências, incluindo amputações, paralisias cerebrais, deficiências visuais e deficiências 

intelectuais. As competições de natação paradesportiva são organizadas em classes, que agrupam os nadadores de 

acordo com o tipo e o grau de deficiência, permitindo que todos tenham chances justas de competir (Rosen, V. 

2018).  As pessoas com deficiências auditivas não participam das Paralimpíadas escolares porque existem 

competições específicas para atletas com deficiência auditiva, chamadas de Surdolimpíadas (Deaflympics). A 

razão principal para essa separação é que os atletas surdos enfrentam desafios únicos que não são necessariamente 

comuns a outras deficiências. Portanto, as Surdolimpíadas são projetadas para atender às necessidades específicas 

dos atletas surdos, proporcionando-lhes um ambiente de competição justo e adequado.  

A natação é considerada uma atividade de baixo impacto, contudo, a biomecânica exigida e o volume de 

treino podem predispor às lesões (Hsu, et al, 2024). Sobretudo quando trata-se de paratletas devido a, entre outros 

fatores, ocorrência de adaptações das técnicas de nado que potencializam a ocorrência de lesões (Zwierzchowska, 

et al, 2023). Uma revisão recente de lesões em nadadores olímpicos relatou uma incidência total de lesões corporais 

de 2,6 a 3,0 lesões por 1.000 horas de natação e uma prevalência de lesões específicas do ombro de 23% a 51% e 

33% a 41% respectivamente, em homens e mulheres (McKenzie A. et al. 2023).   

A prevalência e padrões de lesões em paratletas nadadores adultos, é interesse comum entre treinadores, 

preparadores físicos e profissionais de saúde no esporte devido a necessidade de compreender os fatores que 

contribuem para a ocorrência de lesões e suas implicações para a performance esportiva. A maioria dos dados 

epidemiológicos publicados sobre lesões esportivas são dos Jogos Paralímpicos. Nos jogos Paralímpicos do Rio 

de Janeiro 2016 e Londres 2012 houve relato de 8,5% a 12,4% de lesões em nadadores paralímpicos, com maior 

porcentagem de lesões agudas (47%), seguidas por uso excessivo (37%) e crônicas (16%) (Salerno J. et al, 2022). 

Contudo, existe uma lacuna significativa sobre a ocorrência e característica de lesões em jovens nadadores 

paratletas.  

Os padrões de lesões na natação paradesportiva podem variar de acordo com o tipo de deficiência dos 

atletas e as demandas específicas do esporte. É importante registrar os padrões de lesões de atletas jovens para que 

programas preventivos sejam introduzidos, visando prevenir e ou minimizar a gravidade das lesões que possam 

surgir ao longo da carreira do atleta (Zwierzchowska et al, 2022).   

A escassez de estudos sobre ocorrência e caracterização de padrões de lesões em jovens paratletas leva a 

necessidade de explorar essa temática traçando o perfil do jovem paratleta e gerando dados que possam contribuir 



para o desenvolvimento de modelos de prevenção de lesões no contexto do paradesporto. Logo, este estudo teve 

como objetivo identificar a ocorrência e padrões de lesões esportivas em atletas jovens da modalidade de natação 

durante os Jogos Paralímpicos Escolares de 2023.  

MATERIAIS E MÉTODOS  

Desenho do estudo e considerações éticas   

Trata-se de um estudo observacional, longitudinal, descritivo e analítico delineado conforme 

recomendações do protocolo STROBE (Strengthening the Reporting of Observational Studies in Epidemiology). O 

estudo foi desenvolvido durante a etapa regional de São Paulo, da edição do ano de 2023 das Paralimpíadas 

Escolares Brasileiras, no Centro de Treinamento Paralímpico (CPB), realizadas no período de 27 de Novembro à 

02 de Dezembro. E as outras demandas do estudo foram realizadas no Departamento de Cinesioterapia e Recursos 

Terapêutico e Manuais o LACIRTEM, do Departamento de Fisioterapia da Universidade Federal de Pernambuco. 

A realização da presente pesquisa obedeceu aos preceitos éticos da Resolução 466/12 ou 510/16 do  

Conselho Nacional de Saúde para pesquisa em seres humanos e foi conduzida respeitando a Declaração de Helsinki 

(1964). Todos os voluntários, pais e responsáveis foram devidamente informados e esclarecidos sobre os objetivos 

e métodos do estudo e só foram incluídos após declararem a livre escolha de participação, mediante a assinatura 

do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Todos os atletas voluntários foram esclarecidos quanto 

aos objetivos da pesquisa e, os que aceitaram participar, assinaram o TCLE. A pesquisa foi submetida e aprovada 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Pernambuco (CAEE:  

69652123.8.0000.5208; Parecer nº 6.273.049).  

 

Amostra e critérios de elegibilidade  

A população do estudo foi composta por estudantes que participaram da etapa nacional das Paralimpíadas 

Escolares de 2023, realizada no Centro de Treinamento Paralímpico em São Paulo. Para composição da amostra 

foi realizado um cálculo amostral através da ferramenta OpenEpi  

(http://www.openepi.com/Menu/OE_Menu.htm). O cálculo foi baseado no número de participantes inscritos na 

edição de 2022 dos jogos e nos dados apresentados no estudo de Derman W. et al, 2018 que apontou uma 

prevalência de 23,5% de lesões esportivas em paratletas com faixa etária de 12-25 anos. Um intervalo de confiança 

de 80% e limite de confiança de 5%. A partir do conhecimento do número total de inscritos na natação paralímpica 

(n=202), foi estipulado um número mínimo necessário de 117 indivíduos para compor a amostra deste estudo.   

Os critérios de inclusão foram baseados nos critérios definidos pelo Comitê Paralímpico Brasileiro para 

o evento, sendo eles: alunos de ambos os sexos com deficiência física, visual e intelectual; idade mínima de 11 

anos e máxima de 18 anos; estar regularmente matriculados e frequentando escolas do Ensino Fundamental, Médio 

ou Especial da rede pública ou particular do Estado em que estejam representando, com reconhecimento do 

Ministério da Educação enquanto  que os critérios de exclusão foram a recusa de atletas (com 18 anos) ou de seus 

pais ou responsáveis (para atletas com idade inferior a 18 anos) em assinarem o termo de adesão da competição ou 

o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) referente à pesquisa.  



Recrutamento dos atletas  

Após a aprovação pelo comitê de ética e anuência da Academia Paralímpica Brasileira, ligada ao Comitê 

Paralímpico Brasileiro, foi realizado o contato com o coordenador da edição do ano de 2023 das Paralimpíadas 

Escolares para a dinâmica de coleta de dados. A coleta foi feita por intermédio dos chefes de missão. Os paratletas 

de cada delegação foram contatados durante os dias de competições da etapa regional de São Paulo dos jogos, 

sendo o 1° questionário aplicado antes da realização das provas pelos participantes e o 2° após suas provas, 

aproveitando as ocasiões em que não estavam competindo. A coleta foi executada por duas pesquisadoras treinadas 

e obedeceu ao fluxo demonstrado nos resultados. Os questionários passaram por adaptações quando necessário 

para melhor entendimento dos jovens e ter uma melhor veracidade aos dados, como procura de responsáveis dos 

participantes, sinônimos para as questões abordadas.  

 

Instrumentos e procedimentos para coleta de dados  

Inicialmente, foi elaborado um questionário utilizando a plataforma eletrônica Google Forms, destinados 

a ser aplicado presencialmente durante entrevistas individuais com os paratletas participantes do evento. Os 

competidores preencheram os formulários de forma independente ou com auxílio das duas pesquisadoras treinadas 

que estavam presentes no evento. Os formulários foram ajustados durante a aplicação para atender às necessidades 

particulares dos atletas com deficiência visual ou intelectual. Nesses casos, as perguntas foram verbalizadas e as 

respostas foram registradas pela equipe de pesquisadoras. Nesse questionário eletrônico foram preenchidas 

informações sobre dados gerais dos participantes como dados sociodemográficas de cada paratleta, idade, sexo e 

tempo de prática na modalidade esportiva.  

O segundo questionário utilizado foi elaborado a partir da adaptação brasileira realizada por Pimenta RM,  

Hespanhol L e Lopes AD., 2021 do questionário The Oslo Sports Trauma Research Center - Questionnaire on 

Health Problems (OSTRC-BR). Este questionário foi escolhido por ser considerado um método de coleta de dados 

através do autorrelato envolvendo perguntas simples e genéricas, condições imprescindíveis para transparência e 

agilidade da pesquisa no cenário competitivo (Pimenta R.M. et al 2021; Bahr R et al., 2020).   

 O OSTRC-BR fornece dados relacionados à ocorrência de lesões ou problemas de saúde: (i) presença de 

incômodo, doença ou outro problema de saúde física ou emocional durante a competição; (ii) características do 

ocorrido (se lesão ou doença, área do corpo acometida, sintomas da doença e se foi relato aos membros da equipe 

de delegação), (iii) mudanças no volume de treino, (iv) mudança no desempenho esportivo, (v) percepção da 

intensidade do problema relatado.   

 Para coletar os dados sobre a caracterização das lesões esportivas foi utilizado a décima versão do sistema de 

classificação do The Orchard Sports Injury Classification System (OSICS- 10), sistema padronizado de códigos e 

amplamente utilizado como ferramenta em pesquisas na área esportiva (Cropper, et al 2019; Rae K. Orchard J. 

2007). Permitindo, assim, um fácil agrupamento de modo que as lesões pudessem ser monitoradas ao longo do 

tempo de forma padronizada.   

 

 



Análise e interpretação de dados  

Os dados foram coletados via Google forms durante os dias de competições e foram transformados em 

um banco de dados no Excel XP 2010 Microsoft®. Feito isso, os dados foram transferidos para o Software 

Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), versão 20, onde foram realizadas as análises com planilhamento 

de dados, apresentação em média e desvio padrão e percentual.  

 

RESULTADOS   

Do total 1440 de jovens atletas inscritos na competição, 202 pertenciam a modalidade de natação. De 

acordo com o nosso cálculo amostral, para o presente estudo, seriam necessárias 117 inscrições na natação. Porém, 

a amostra final chegou ao número de 154 paratletas elegíveis. (Figura 1).   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

 

Figura 1: Fluxo do estudo  
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Do total de 154 jovens atletas de natação paralímpica, a média de idade foi de 14,16 com o mínimo de 11 

anos de idade e máximo de 17 anos. Na tabela 1 estão demonstrados os dados do questionário sociodemográfico, 

clínico e tempo de prática esportiva. Pode-se destacar que entre os atletas pesquisados, o sexo masculino apresentou 

a maior prevalência (n=98; 63,6%), sendo a maioria com deficiência física (n=103; 66,9%). Em termos de 

escolaridade, a maior concentração de participantes estava entre o 7° ano do ensino fundamental e 1° ano do ensino 

médio.  

A análise dos dados referentes ao tempo de prática no esporte revelou um resultado expressivo, 

especialmente para o grupo com 5 anos ou mais de prática, que representou mais da metade dos casos (54,5%).  

Em comparação, os outros quatro intervalos de tempo combinados somaram 45,5% dos resultados (Tabela 1).  

  

Tabela 1 - Caracterização Sociodemográfica, clínica e tempo de prática esportiva dos jovens paratletas das 

Paralimpíadas Escolares de 2023 (n=154).  

Variável  N  %  

SEXO  

Masculino  

Feminino  

  

98  

56  

  

63,6%  

36,4%  

TIPO DE DEFICIÊNCIA  

Intelectual  

Visual  

Física  

  

42  

9  

103  

  

27,3%  

5,8%  

66,9%  

ESCOLARIDADE  

 

3° ano do Fundamental  

4° ano do Fundamental  

5° ano do Fundamental  

6° ano do Fundamental  

7° ano do Fundamental  

8° ano do Fundamental  

9° ano do Fundamental  

1° ano do Ensino Médio  

2° ano do Ensino Médio  

3° ano do Ensino Médio  

 

 

  

 

1 

1 

7 

17  

29  

26  

28  

26  

10  

9  

  

  

 

0,6% 

0,6% 

4,5% 

11,0%  

18,8%  

16,9%  

18,2%  

16,9%  

6,5%  

5,8%  

  

TEMPO DE PRÁTICA ESPORTIVA  

Menos de 1 ano  

Entre 1 e 2 anos  

Entre 2 e 3 anos  

Entre 3 e 4 anos  

Com 5 ou mais anos  

  

11  

26  

16  

17  

84  

  

7,1%  

16,9%  

10,4%  

11,0%  

54,5%  

  

  



Os problemas de saúde foram referidos por 8 jovens paratletas (5,2%) conforme demonstrado na Figura 

2. A distribuição das áreas de incômodo relatadas entre os 8 atletas envolveu ombro, mãos e dedos, abdômen 

(incluindo órgãos internos), coluna lombar, quadril e virilha, joelho e tornozelo. Dois paratletas reportaram dor na 

coluna lombar (Figura 3). No entanto, 94,8% dos participantes não apresentaram queixas de desconforto em 

nenhuma área ou não responderam ao segundo questionário.  

  

Figura 2:  Problemas de saúde referidos no questionário The Oslo Sports Trauma Research Center - Questionnaire 

on Health Problems (OSTRC-BR) pós competição dos jovens paratletas das Paralimpiadas escolares de 2023 

(n=154).  

  

 

Figura 3: Áreas das lesões referidas pelos jovens paratletas das Paralímpíadas Escolares de 2023 (n=154) no 

questionário de classificação do The Orchard Sports Injury Classification System (OSICS- 10). 



  DISCUSSÃO    

  

A ocorrência de lesões constatada no presente estudo foi de 5,2% e os padrões identificados foram de 

distribuição topográfica de ombro, mãos e dedos, abdômen, coluna lombar, quadril e virilha, joelho e tornozelo.   

A baixa ocorrência de lesões na faixa etária de paratletas de natação estudada no presente estudo está de 

acordo com a pesquisa de Derman W,et al; Br J Sports Med 2017 que investigou a ocorrência de lesões em 

paratletas de diversas modalidades e identificou maiores prevalências em paratletas acima de 35 anos quando 

comparados a paratletas na faixa etária de 12 a 25 anos. Notificar e monitorar, o mais precocemente possível, a 

ocorrência de lesões em paratletas é primordial para manter a saúde esportiva e longevidade no esporte. Sob esse 

prisma, esse estudo fornece dados epidemiológicos úteis para a população envolvida e para o cenário científico 

possibilitando um marco inicial para futuros estudos longitudinais com maior tempo de acompanhamento.  

A predomínio de participação de paratletas do sexo masculino corrobora com Cheri A; Blauwet A., 2016 

que também identificou resultado similar. Esse achado pode estar relacionado a menor adesão de meninas com 

deficiências físicas e cognitivas ao universo do paradesporto o que aponta uma necessidade de sensibilização desse 

público no sentido de melhorar a equidade da inclusão do sexo feminino na natação paralímpica. A distribuição 

dos anos escolares caracterizadas no presente estudo com uma maior concentração doo 7° ano do ensino 

fundamental e 1° ano do ensino médio está de acordo com o perfil de faixa etária apresentada no presente estudo.    

    

Foi observado que 5,2% dos jovens paratletas apresentaram incômodos ou problemas de saúde 

significativos durante suas atividades esportivas. É importante registrar a importância de notificar o percentual de 

incômodos ou problemas de saúde no público de paratletas jovens porque os dados conhecidos configuram marco 

inicial para observar o impacto das lesões ao longo dos anos de vida esportiva. Ao longo da vida esportiva, os 

atletas são expostos a treinamentos mais extenuantes e pressionados para permanecerem competitivos, levando-os 

a maiores predisposições de lesões. Além disso, o aumento das exigências individual e coletiva com o propósito 

de melhorar os resultados dos atletas rumo a competição de elite pode provocar aumento dos índices de lesões 

musculoesqueléticas nesses atletas (Vital, R. et al.2007).   

  

As exposições constantes a gestos motores repetitivos e sobrecargas representam risco à integridade das 

estruturas corporais de seus praticantes, principalmente em jovens atletas.  Os estudos do Programa de Vigilância 

de Lesões da “National Collegiate Athletic Association” (NCAA) acompanhou jovens atletas e relatou que ao 

longo de 5 anos ocorreu taxas de lesões para equipes masculinas e femininas de natação e mergulho em 1,54 e 1,71 

por 1.000 exposições de atletas, respectivamente (Nichols AW, 2015). Sabe-se que crianças que praticam alguma 

modalidade atlética são expostas às lesões e sua imaturidade musculoesquelética representa um fator de risco a ser 

considerado (Adirim, T. A.; Barouh, A., 2006). Apesar das mesmas não apresentarem indícios de problemas 

osteomioarticulares por exacerbação no uso do esporte, as compensações e má realização do gesto esportivo podem 

leva-las ao histórico de lesões portanto é importante que pesquisadores se voltem para estudos sobre o perfil 

epidemiológicos dos jovens atletas, o presente estudo atende a essa lacuna de conhecimento.  

    



Nesse estudo, as lesões foram analisadas quanto à área afetada, sendo a região inferior da coluna a mais 

mencionada, além de ombro, mãos e dedos, abdômen (incluindo órgãos internos), quadril e virilha, joelho e 

tornozelo. Zaina, F. et al (2015) também estudaram a topografia das lesões em atletas de natação e afirmam que 

essa modalidade envolvia risco aumentado de assimetrias de tronco e coluna espinhal e impacto negativo 

significativo no crescimento da coluna e maior risco de lombalgia (Zaina, F. 2015). Desta forma, as dores em 

coluna são comuns a este público, tendo em vista  que movimentos repetidos dos membros superiores e inferiores, 

podem levar a uma sobrecarga das estruturas musculoesqueléticas, principalmente coluna vertebral.  

  

No presente estudo, o percentual de lesões nos ombros foi baixo e similar a outras partes do corpo. 

Contudo, é importante que os jovens paratletas tenham monitoramento constante para prevenir lesões nessa 

articulação visto que é uma região muito recrutada no gesto esportivo dos nadadores e que ao longo dos anos de 

reinamento e competições, podem tornarem-se o segmento que mais apresentam índices de lesão ou incômodo. 

Estudo de revisão sistemática apontam as diferenças entre disfunções musculoesqueléticas em ombros de 

nadadores lesionados e não lesionados, sendo sugeridos como fatores preditivos de lesões, baixa amplitude de 

movimento, frouxidão, instabilidade do ombro, alterações posturais relacionadas ao complexo da cintura escapular 

e discinese escapular (McKenzie et al.2023). Evidências atuais mostram que o alto volume de treinamento tem 

sido frequentemente relatado como fator de risco para lesões no ombro em nadadores competitivos, além da postura 

anterior do ombro, devido a uma escápula inclinada anteriormente e frouxidão que podem desempenhar um papel 

no desenvolvimento de dor no ombro (Struyf F. et al, 2017).   

  

As lesões que envolvem os membros inferiores apresentaram baixa ocorrência no presente estudo. Esse 

fato pode ser justificado porque nos gestos esportivos da natação, a maioria das forças propulsivas é gerada por 

movimentos repetidos dos membros superiores (85-90%), com uma pequena contribuição (10-15%) dos membros 

inferiores (Zwierzchowskae A. et al, 2023). A incidência de lesões nos membros inferiores está relacionada aos 

movimentos que ocorrem nesse segmento do corpo para incrementar a velocidade média de natação (Gourgoulis, 

V. 2013). Vale ressaltar que nesse estudo foi possível observar a escassez de acompanhamento fisioterapêutico 

com foco na biomecânica do gesto e implementação de trabalho preventivo de lesões para os jovens paratletas das 

Paralimpíadas escolares, fato que pode, a longo prazo, repercutir em uma vida atlética com lesões frequentes e 

recidivantes e até mesmo abreviar a vida esportiva desses paratletas. 

Durante a execução dessa pesquisa houve limitações quanto ao preenchimento das informações dos 

paratletas com deficiências intelectuais mais graves, já que os mesmos tinham elevada dificuldade de responder 

perguntas simples e dependiam de outras pessoas com conhecimento sobre seus dados para que os questionários 

fosses devidamente preenchidos. Apesar disso, esse estudo contribui para a prática clínica e de pesquisa por 

identificar o perfil epidemiológico e de padrões de lesões de jovens paratletas  e assim servir  de referência para 

outros estudos.  

 

  



CONCLUSÃO  

Os jovens paratletas que participaram das Paralimpíadas Escolares apresentaram baixa ocorrência de 

lesões e os padrões identificados foram de distribuição topográfica de ombro, mãos e dedos, abdômen, coluna 

lombar, quadril e virilha, joelho e tornozelo. Os achados desse estudo contribuem para caracterizar o perfil de 

jovens paratletas, da modalidade da natação, que tem sido, até então, pouco explorado na literatura. Os dados 

obtidos podem ser úteis para formular programas de acompanhamento e prevenção de lesões e ou minimizar a 

gravidade das lesões que possam surgir ao longo da carreira dos atletas.  
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